
      

 
 

 

 

 

 

 
 
 
   
 
 

  
 
 

       9º Relatório 
Dados 2017 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
  

 

      
 

Observatório Transfronteiriço 

Espanha/Portugal 

Observatorio Transfronterizo 

España/Portugal 

Novembro 2019 



      

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Título da obra: Observatório Transfronteiriço Espanha-Portugal (OTEP).  
 
 
 
 
 
9.º Relatório /dados 2017 

 
Autor/Editor: Gabinete de Estratégia e Estudos/ Ministério da Economia e Transição Digital (Portugal);  
                      Secretaria General de Transporte/ Ministério de Fomento (Espanha) 
 
Ano de edição: 2019 
 
 
Edição digital: Novembro de 2019 
 
Formato: pdf 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aviso Legal: Todos os direitos reservados. Esta publicação não poderá ser reproduzida na totalidade ou 
parcialmente, nem transmitida por nenhum sistema de recuperação de informação independentemente da forma 
ou meio, seja mecânico, fotoquímico, electrónico ou qualquer outro. 
 
 
                    



      

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Observatório 
Transfronteiriço 
Espanha-Portugal 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                             
 

 

LISBOA /MADRID  

9.º RELATÓRIO  / DADOS 2017 



      

 
 

 

ENTIDADES DE ESPANHA E PORTUGAL REPRESENTADAS  
NO OBSERVATÓRIO TRANSFRONTEIRIÇO ESPANHA-PORTUGAL 
 

 
 
 
 

PORTUGAL 

 

Ministério da Economia e Transição Digital 

Gabinete de Estratégia e Estudos (Coordenação) 

 

Ministério do Planeamento e Infraestruturas 

CP - Comboios de Portugal, E.P.E. 

IMT - Instituto da Mobilidade e dos Transportes, I.P.  

ANAC - Autoridade Nacional da Aviação Civil  

IP - Infraestruturas de Portugal, S.A. 

 

 

INE - Instituto Nacional de Estatística, I.P.  

 

 

 

ESPANHA 

 

Ministerio de Fomento 

Secretaría General de Transporte 

Secretaría General de Infraestructuras 

División de Estudios y Tecnología del Transporte (Coordinación) 

Dirección General de Aviación Civil 

Dirección General de Carreteras 

Dirección General de Programación Económica y Presupuestos 

Subdirección General de Planificación de Infraestructuras y Transporte 

Aeropuertos y Navegación Aérea, AENA. S.A. 

Puertos del Estado 

Red Nacional de los Ferrocarriles Españoles ï RENFE 

 

 

Instituto Nacional de Estadística ï INE 

 

 

 

 

 
 



      

 
 

 

OBSERVATÓRIO TRANSFRONTEIRIÇO  
ESPANHA-PORTUGAL (OTEP) 
 
        

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COORDENAÇÃO: 
 
 
 
 
PORTUGAL 

 
Ministério da Economia e Transição Digital 

Gabinete de Estratégia e Estudos 

Rua da Prata, nº 8 

1149-057 Lisboa 

Tel +351 21 792 13 46 

www.gee.gov.pt 

 
 
 
ESPANHA 

 
Ministerio de Fomento 

Secretaría General de Transporte 

División de Estudios y Tecnología del Transporte 

Paseo de la Castellana, 67 

28071 MADRID 

Tel +34 915978213 

www.fomento.es  

http://www.gee.gov.pt/
http://www.fomento.es/


      

 
 

 

ÍNDICE 
 

 

1. Introdução .................................................................................................................................................. 12 

2. Caracterização Socioeconómica .............................................................................................................. 13 

2.1. População 13 

2.2. Dados económicos Gerais 14 

2.3. Índice de motorização 17 

2.4. Comércio Internacional com a Europa 17 

3. Infra-estruturas ........................................................................................................................................... 23 

3.1. Infra-estruturas rodoviárias 23 

3.2. Infra-estruturas ferroviárias 30 

3.3 . Infra-estruturas aeroportuárias 35 

3.4 Infra-estruturas portuárias 36 

4. Fluxos de Passageiros .............................................................................................................................. 38 

4.1. Transporte de passageiros por rodovia 38 

4.2. Transporte de Passageiros por ferrovia 42 

4.3. Transporte aéreo de Passageiros 43 

4.4. Transporte fluvial de passageiros 49 

4.5. Resumo do transporte de  Passageiros 51 

5. Fluxos de mercadorias .............................................................................................................................. 52 

5.1. Comércio externo segundo modo de transporte (dados das estatísticas do comércio 
externo) 52 

5.2. Transporte de mercadorias por rodovia 58 

5.3. Transporte de mercadorias por ferrovia 71 

5.4. Transporte marítimo de mercadorias 71 

5.5. Transporte por Conduta (gás em gasoduto Espanha/Portugal) 79 

5.6. Resumo do Transporte de Mercadorias 80 

Conclusões ........................................................................................................................................................ 82 

 



      

 
 

 

ÍNDICE  DE  TABELAS 
 

TABELA 1 ............................................................................................................................................................ 14 

PIB A PREÇOS DE MERCADO E PERCENTAGEM RELATIVAMENTE À UE28 EM PARIDADE DE 

PODER COMPRA (PPC) NA UE28, UE15, ESPANHA E PORTUGAL (2008-2017)  

TABELA 2 ............................................................................................................................................................ 18 

COMÉRCIO EXTERNO DE ESPANHA E PORTUGAL COM A EUROPA, EM VALOR (2017)  

TABELA 3 ............................................................................................................................................................ 19 

COMÉRCIO EXTERNO DE ESPANHA E PORTUGAL COM A EUROPA, EM VOLUME (2017)  

TABELA 4 ............................................................................................................................................................ 23 

LIGAÇÕES RODOVIÁRIAS ENTRE ESPANHA E PORTUGAL (A 31-12-2017)  

TABELA 5 ............................................................................................................................................................ 41 

ESTIMATIVA DO TOTAL DE PASSAGEIROS QUE ATRAVESSAM A FRONTEIRA RODOVIÁRIA 

ENTRE ESPANHA E PORTUGAL, EM AMBOS OS SENTIDOS (2008-2017)  

TABELA  6 ........................................................................................................................................................... 44 

MOVIMENTO DE PASSAGEIROS NOS AEROPORTOS DE ESPANHA E PORTUGAL POR PAÍSES 

EUROPEUS DE ORIGEM E DESTINO (2017)  

TABELA  7 ........................................................................................................................................................... 46 

PASSAGEIROS EMBARCADOS E DESEMBARCADOS NOS AEROPORTOS DE LISBOA, PORTO, 
FARO, MADRID, BARCELONA E MÁLAGA COM ORIGEM / DESTINO EM ESPANHA, PORTUGAL E 

FRANÇA (2017)  

TABELA 8 ............................................................................................................................................................ 47 

TRANSPORTE DE PASSGEIROS ENTRE ESPANHA E PORTUGAL EM AMBOS OS SENTIDOS (2017)  

TABELA 9 ............................................................................................................................................................ 51 

RESUMO DOS PASSAGEIROS ENTRE ESPANHA E PORTUGAL POR MODO DE TRANSPORTE EM 

2016 E 2017 

TABELA 10 .......................................................................................................................................................... 59 

EVOLUÇÃO DAS TROCAS COMERCIAIS DE MERCADORIAS DE ESPANHA E PORTUGAL COM A 

UE, POR NACIONALIDADE DA MATRÍCULA DO VEÍCULO PESADO UTILIZADO (2008-2017)  

TABELA 11 .......................................................................................................................................................... 60 

EVOLUÇÃO DAS TROCAS DE MERCADORIAS ENTRE ESPANHA E PORTUGAL, POR 

NACIONALIDADE DA MATRÍCULA DOS VEICULOS UTILIZADOS (2008-2017)  

TABELA 12 .......................................................................................................................................................... 69 

TIPOLOGIA E VOLUME DAS MERCADORIAS CARREGADAS E DESCARREGADAS  , EM 

TRANSPORTE INTERNACIONAL, EM  VEÍCULOS PESADOS MATRICULADOS EM  ESPANHA E 

PORTUGAL  (2017)  

TABELA 13 .......................................................................................................................................................... 71 

EVOLUÇÃO DO  TRANSPORTE INTERNACIONAL DE MERCADORIAS POR FERROVIA, DE/PARA 

PORTUGAL, POR REGIÕES  DE ORIGEM / DESTINO (2008-2017)  

TABELA 14 .......................................................................................................................................................... 73 

DISTRIBUIÇÃO DO TRANSPORTE DE MERCADORIAS POR VIA MARÍTIMA ENTRE OS PAÍSES DA 

PENÍNSULA IBÉRICA E OS PAÍSES DA EUROPA EM AMBOS OS SENTIDOS (2017)  

TABELA 15 .......................................................................................................................................................... 76 



      

 
 

 

EVOLUÇÃO DO MOVIMENTO DE MERCADORIAS POR VIA MARÍTIMA ENTRE OS PRINCIPAIS 

PORTOS ESPANHÓIS E OS PORTOS PORTUGUESES, EM AMBOS OS SENTIDOS (2008-2017)  

EVOLUÇÃO DO MOVIMENTO DE MERCADORIAS POR VIA MARÍTIMA ENTRE OS PRINCIPAIS 

PORTOS ESPANHÓIS E OS PORTOS PORTUGUESES, EM AMBOS OS SENTIDOS (2008-2017) 
(CONTINUAÇÃO) ............................................................................................................................................... 77 

TABELA 16 .......................................................................................................................................................... 78 

EVOLUÇÃO DO MOVIMENTO DE MERCADORIAS POR VIA MARÍTIMA ENTRE OS PRINCIPAIS 

PORTOS PORTUGUESES E OS PORTOS ESPANHÓIS, EM AMBOS OS SENTIDOS (2008-2017)  

TABELA 17 .......................................................................................................................................................... 79 

ENTRADA DE GÁS EM GASODUTO NA REDE NACIONAL DE TRANSPORTE DE GÁS NATURAL 

POR ESPANHA 

TABELA 18 .......................................................................................................................................................... 80 

RESUMO DO TRANSPORTE DE MERCADORIAS ENTRE ESPANHA E PORTUGAL EM 2017 POR 

MODO DE TRANSPORTE E SUA COMPARAÇÃO COM O ANO DE 2016 

 



      

 
 

 

ÍNDICE DE GRÁFICOS 
 

 
GRÁFICO 1 ............................................................................................................................................... 13 
POPULAÇÃO RESIDENTE EM ESPANHA e PORTUGAL (2008-2017)  
GRÁFICO 2 ............................................................................................................................................... 15 
VARIAÇÃO ANUAL DO PIB A PREÇOS DE MERCADO (%) 2008-2017 
GRÁFICO 3 ............................................................................................................................................... 16 
PIB PER CAPITA (EM PPC), NAS REGIÕES FRONTEIRIÇAS ENTRE ESPANHA E PORTUGAL COM 
UE28=100 (2016)  
GRÁFICO 4 ............................................................................................................................................... 17 
ÍNDICE DE MOTORIZAÇÃO EM ESPANHA, PORTUGAL, UE15, UE27 E UE28 (2008-2016)  
GRÁFICO 5 ............................................................................................................................................... 18 
COMÉRCIO EXTERNO DE ESPANHA E PORTUGAL COM A EUROPA, EM VALOR (2008-2017)  
GRÁFICO 6 ............................................................................................................................................... 20 
COMÉRCIO EXTERNO DO CONJUNTO ESPANHA-PORTUGAL COM A EUROPA, EM VOLUME (2008-
2017)  
GRÁFICO 7 ............................................................................................................................................... 21 
COMÉRCIO EXTERNO DE ESPANHA E PORTUGAL COM A EUROPA (2017)  
GRÁFICO 8 ............................................................................................................................................... 21 
REPARTIÇÃO DO COMÉRCIO EXTERNO DE ESPANHA E PORTUGAL COM A EUROPA (2017)  
GRÁFICO 9 ............................................................................................................................................... 26 
TMD DE VEÍCULOS LIGEIROS E PESADOS EM AMBOS OS SENTIDOS NOS PRINCIPAIS POSTOS 
FRONTEIRIÇOS (TMD> 1 000 VEÍCULOS/DIA) EM 2017 
GRÁFICO 10 ............................................................................................................................................. 39 
TRÁFEGO MÉDIO DIÁRIO DE VEÍCULOS LIGEIROS NAS PRINCIPAIS FRONTEIRAS ENTRE ESPANHA E 
PORTUGAL (2017)  
GRÁFICO 11 ............................................................................................................................................. 41 
EVOLUÇÃO DO TMD CONJUNTO DE AUTOMÓVIES E AUTOCARROS NOS PRINCIPAIS POSTOS 
FRONTEIRIÇOS NO PERÍODO 2008-2017 
GRÁFICO 12 ............................................................................................................................................. 42 
EVOLUÇÃO DO TRÁFEGO DE PASSAGEIROS POR FERROVIA ENTRE ESPANHA E PORTUGAL (2008-
2017 
GRÁFICO 13 ............................................................................................................................................. 45 
DISTRIBUIÇÃO DO TRANSPORTE DE PASSAGEIROS POR VIA AÉREA ENTRE A PENÍNSULA IBÉRICA 
E OS PAÍSES EUROPEUS (2017)  
GRÁFICO 14 ............................................................................................................................................. 48 
EVOLUÇÃO DO TRANSPORTE DE PASSAGEIROS POR VIA AÉREA ENTRE ESPANHA E PORTUGAL 
(2008-2017)  
GRÁFICO 15 ............................................................................................................................................. 49 
EVOLUÇÃO DO TRANSPORTE DE PASSAGEIROS POR VIA FLUVIAL ENTRE ESPANHA E PORTUGAL - 
RIOS MINHO E GUADIANA (2008-2017)  
GRÁFICO 16 ............................................................................................................................................. 50 
EVOLUÇÃO DO TRÁFEGO DE VEÍCULOS POR VIA FLUVIAL ENTRE ESPANHA E PORTUGAL ï RIOS 
MINHO E GUADIANA (2008-2017)  
GRÁFICO 17 ............................................................................................................................................. 51 
DISTRIBUIÇÃO DO FLUXO DE PASAGEIROS ENTRE ESPANHA E PORTUGAL POR MODO DE 
TRANSPORTE (2017)  
GRÁFICO 18 ............................................................................................................................................. 53 
EVOLUÇÃO DO COMÉRCIO EXTERNO DE MERCADORIAS DE PORTUGAL E ESPANHA COM A UE28, 
POR MODO DE TRANSPORTE (2008-2017)  
GRÁFICO 19 ............................................................................................................................................. 54 
REPARTIÇÃO MODAL DAS TROCAS COMERCIAIS DE MERCADORIAS DE PORTUGAL E ESPANHA 
COM A UNIÃO EUROPEIA (2017)  
GRÁFICO 20 ............................................................................................................................................. 55 
EVOLUÇÃO DAS TROCAS COMERCIAIS DE MERCADORIAS ENTRE ESPANHA E PORTUGAL, POR 
MODO DE TRANSPORTE (2008-2017)  
GRÁFICO 21 ............................................................................................................................................. 56 
REPARTIÇÃO MODAL DO COMÉRCIO EXTERNO ENTRE PORTUGAL E ESPANHA (2017)  
GRÁFICO 22 ............................................................................................................................................. 57 
EVOLUÇÃO DO COMÉRCIO EXTERNO DE ESPANHA E PORTUGAL COM A FRANÇA, POR MODO DE 
TRANSPORTE (2008-2017)  
GRÁFICO 23 ............................................................................................................................................. 58 



      

 
 

 

EVOLUÇÃO DO TRANSPORTE DE MERCADORIAS EM VEÍCULOS PESADOS MATRICULADOS EM 
PORTUGAL POR PRINCIPAIS PAÍSES DE CARGA/DESCARGA (2008-2017)  
GRÁFICO 24 ............................................................................................................................................. 59 
EVOLUÇÃO DO TRANSPORTE DE MERCADORIAS EM VEÍCULOS PESADOS MATRICULADOS EM 
ESPANHA POR PRINCIPAIS PAÍSES DE CARGA/DESCARGA (2008-2017)  
GRÁFICO 25 ............................................................................................................................................. 61 
EVOLUÇÃO DAS TROCAS DE MERCADORIAS POR RODOVIA ENTRE ESPANHA E PORTUGAL (2008-
2017)  
GRÁFICO 26 ............................................................................................................................................. 62 
TRÁFEGO MÉDIO DIÁRIO DE VEÍCULOS PESADOS DE MERCADORIAS NAS PRINCIPAIS FRONTEIRAS 
LUSO-ESPANHOLAS (2017)  
GRÁFICO 27 ............................................................................................................................................. 64 
EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE VEÍCULOS QUE OPERAM EM ESPANHA TRANSPORTE POR CONTA 
PRÓPRIA, POR ESCALÕES DE CARGA ÚTIL (2008-2017)  
GRÁFICO 28 ............................................................................................................................................. 65 
EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE VEÍCULOS QUE OPERAM EM PORTUGAL TRANSPORTE POR CONTA 
PRÓPRIA, POR ESCALÕES DE PESO BRUTO (2008-2017)  
GRÁFICO 29 ............................................................................................................................................. 66 
EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CAMIÕES QUE OPERAM EM ESPANHA TRANSPORTE POR CONTA DE 
OUTRÉM, POR ESCALÕES DE CARGA ÚTIL (2008-2017)  
GRÁFICO 30 ............................................................................................................................................. 66 
EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CAMIÕES QUE OPERAM EM PORTUGAL TRANSPORTE POR CONTA DE 
OUTRÉM, POR ESCALÕES DE PESO BRUTO (2008-2017)  
GRÁFICO 31 ............................................................................................................................................. 67 
EVOLUÇÃO DA TONELAGEM TRANSPORTADA  POR VEÍCULOS ESPANHÓIS (EM TRANSPORTE 
NACIONAL E INTERNACIONAL) POR CONTA PRÓPRIA E DE OUTRÉM (2008-2017)  
GRÁFICO 32 ............................................................................................................................................. 68 
EVOLUÇÃO DA TONELAGEM TRANSPORTADA POR VEÍCULOS PORTUGUESES (EM TRANSPORTE 
NACIONAL E INTERNACIONAL) POR CONTA PRÓPRIA E DE OUTRÉM (2008-2017)  
GRÁFICO 33 ............................................................................................................................................. 70 
TIPOLOGIA E VOLUME DAS MERCADORIAS CARREGADAS E DESCARREGADAS , EM TRANSPORTE 
INTERNACIONAL, EM  VEÍCULOS PESADOS MATRICULADOS EM  ESPANHA E PORTUGAL , EM  2017 
GRÁFICO 34 ............................................................................................................................................. 72 
DISTRIBUIÇÃO DO TRANSPORTE DE MERCADORIAS POR VIA MARÍTIMA COM ORIGEN/DESTINO 
NOS PORTOS DA PENÍNSULA IBÉRICA (2017)  
GRÁFICO 35 ............................................................................................................................................. 73 
DISTRIBUIÇÃO RELATIVA DO TRANSPORTE MARÍTIMO DE MERCADORIAS DE ESPANHA E 
PORTUGAL COM OS PAÍSES DA EUROPA (2017)  
GRÁFICO 36 ............................................................................................................................................. 75 
EVOLUÇÃO DAS TROCAS COMERCIAIS DE MERCADORIAS POR VIA MARÍTIMA ENTRE A PENÍNSULA 
IBÉRICA E A UE15, UE27, UE28 (2008-2017)  
GRÁFICO 37 ............................................................................................................................................. 79 
EVOLUÇÃO DAS TROCAS DE MERCADORIAS POR VIA MARÍTIMA ENTRE ESPANHA E PORTUGAL, EM 
AMBOS  OS SENTIDOS (2008-2017)  
GRÁFICO 38 ............................................................................................................................................. 80 
DISTRIBUIÇÃO DO TRANSPORTE DE MERCADORIAS ENTRE ESPANHA E PORTUGAL, POR MODO DE 
TRANSPORTE (2017)  
GRÁFICO 39 ............................................................................................................................................. 81 
EVOLUÇÃO DO VOLUME DE MERCADORIAS TRANSPORTADAS ENTRE ESPANHA E PORTUGAL, POR 
MODO DE TRANSPORTE (2008-2017)  

 

 
 
 
 
  



      

 
 

 

ÍNDICE DE FIGURAS 
 

 

FIGURA 1 ................................................................................................................................................ 14 
POPULAÇÃO RESIDENTE NA EUROPA POR REGIÃO EM 2016 
FIGURA 2 ................................................................................................................................................ 16 
PIB (A PREÇOS DE MERCADO) VALORES NOMINAIS POR HABITANTE EM PPC COM 
UE28=100 (2016)  
FIGURA 3 ................................................................................................................................................ 28 
INFRAESTRUCTURAS DE LIGAÇÃO RODOVIÁRIA ENTRE ESPAHA E PORTUGAL 
(DEZEMBRO2018)  
FIGURA 4 ................................................................................................................................................ 32 
PRINCIPAIS INFRAESTRUCTURAS FERROVIÁRIAS ENTRE ESPANHA E PORTUGAL 
(DEZEMBRO 2018)  
FIGURA 5 ................................................................................................................................................ 35 
PRINCIPAIS AEROPORTOS PORTUGUESES E ESPANHÓIS NA ZONAS FRONTEIRIÇAS 
(DEZEMBRO 2018)  
FIGURA 6 ................................................................................................................................................ 37 
FACHADAS MARÍTIMAS DO SISTEMA PORTUÁRIO DE ESPANHA E DE PORTUGUAL 
(CONTINENTE)  
FIGURA 7 ................................................................................................................................................ 40 
TRÁFEGO MÉDIO DIÁRIO DE VEÍCULOS LIGEIROS NOS PRINCIPAIS POSTOS 
FRONTEIRIÇOS (2017)  
FIGURA 8 ................................................................................................................................................ 63 
TRÁFEGO MÉDIO DIÁRIO DOS VEÍCULOS PESADOS DE MERCADORIAS NAS PRINCIPAIS 
FRONTEIRAS (2017)  
FIGURA 9 ................................................................................................................................................ 74 
TRÁFEGO INTERNACIONAL DE MERCADORIAS  COM OS  5  PRINCIPAIS PAÍSES DA UE28, 
COM ORIGEM E  DESTINO NOS PORTOS DA PENÍNSULA IBÉRICA (2017)  
  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



      

12 
 
 

1.  INTRODU¢ëO 

 
 

Criado no âmbito da Cimeira Luso - Espanhola, realizada em Janeiro de 2001, o 
Observatório Transfronteiriço Espanha-Portugal (OTEP) foi assumido como um projeto de 
acompanhamento das tendências de tráfego transfronteiriças entre Portugal e Espanha. A 
necessidade de ambos os países desenvolverem esforços com vista à implementação de 
um sistema de monitorização da realidade de tráfego transfronteiriça tem motivado a 
realização de relatórios anuais contendo indicadores que procuram caracterizar as 
realidades que o OTEP se propõe acompanhar. 
 
O presente documento constitui o 9. º Relatório do Observatório Transfronteiriço Espanha ï 
Portugal, fruto do trabalho conjunto do Ministério do Fomento espanhol e nos últimos anos 
do Ministério da Economia português. O objectivo é dispor de variáveis que permitam a 
caracterização dos fluxos de transporte transfronteiriço, de passageiros e de mercadorias, 
com uma análise detalhada para os diferentes modos de transporte. 
 
Este relatório apresenta a mesma estrutura das edições anteriores: 
ï Caracterização socioeconómica. 
ï Infraestruturas de transportes. 
ï Fluxos de passageiros. 
ï Fluxos de mercadorias. 
 
A caracterização socioeconómica faz referência ao contexto regional, nacional e europeu de 
Espanha e Portugal, de modo a obter-se uma visão mais global dos dados. 
 
No capítulo das infraestruturas de transporte também é analisada a tripla vertente, regional, 
nacional e europeia, sendo aprofundadas as características das que ligam Portugal e 
Espanha. 
 

Os fluxos de passageiros são analisados por modo de transporte, origem/destino e posto 
fronteiriço atravessado, analisando-se também a tendência evolutiva dos fluxos nos últimos 
anos. No subcapítulo do transporte aéreo distingue-se entre o fluxo de passageiros 
peninsular e o fluxo total de passageiros do país (considerando também as ilhas).  
 

Os fluxos de mercadorias são analisados por modos de transporte, origem/destino e tipo de 
mercadorias transportadas, observando-se a sua evolução de modo a aferir as tendências 
dos últimos anos.  
 
No capítulo sobre fluxos de mercadorias é ainda recolhida informação relativa às trocas 
comerciais entre Espanha e Portugal (exportações e importações) e aos modos de 
transporte utilizados. De referir um sub-capitulo que é apresentado pela primeira vez em 
relatorios OTEP, relativo ao Transporte por conduta (gás em gasoduto), apresentando-se 
informação sobre a entrada em Portugal, por Espanha, de gás em gasoduto na Rede 
Nacional de Transporte de Gás Natural entre 2012 e 2017 (serie disponibilizada pelo INE). 
Esta informação sobre o transporte de gás em gasoduto de Espanha para Portugal não é 
considerada  nos apuramentos que integram as tabelas e gráficos do capítulo sobre 
mercadorias.  
 
Por fim apresenta-se o capítulo Conclusões que sintetiza as observações mais relevantes 
de cada um dos capítulos anteriores. 
 
A análise efectuada diz respeito ao período temporal de 2008 a 2017, embora esteja 
dependente da última informação disponível para cada um dos indicadores em causa. 
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2.  CARACTERIZA¢ëO SOCIOECONčMICA 
 

 

À semelhança das anteriores edições deste relatório, a caracterização sócioeconómica de 
ambos os países teve por base a análise de quatro variáveis: População, Produto Interno 
Bruto, Índice de Motorização e Comércio Internacional com a Europa. 
  
 
 

2.1.  POPULAÇÃO 
 

No Gráfico 1 apresenta-se a evolução da população, em Portugal e Espanha, entre 2008 e 
2017.  
 

 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do EUROSTAT (Population on 1 January by age and sex [demo_pjan]) 

 

Em 2017, a população em Espanha ascendia a 46,5 milhões de habitantes e em Portugal 
situava-se nos 10,3 milhões.  
 
Entre 2008 e 2017 a taxa de variação média anual da população em Espanha foi cerca de 
+0,2% e em Portugal -0,3%.  
 
A Figura 1 apresenta dados sobre a população das diferentes regiões da Europa. 
  

GRÁFICO 1 

POPULAÇÃO RESIDENTE EM ESPANHA e PORTUGAL (2008-2017) 
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FIGURA 1 
POPULAÇÃO RESIDENTE NA EUROPA POR REGIÃO EM 2016 

 

 
Fonte:: Regions and Cities Illustrated (RCI) (EUROSTAT) 

 
 

2.2.  DADOS ECONÓMICOS GERAIS 
 

Na Tabela 1 apresenta-se a evolução do Produto Interno Bruto a preços de mercado (PIB 

pm) da UE28, da UE15, de Espanha e de Portugal, assim como a percentagem que 
representa este indicador relativamente ao PIB da UE28, medido em paridades do poder de 
compra (PPC).  
 
TABELA 1 

PIB A PREÇOS DE MERCADO E PERCENTAGEM RELATIVAMENTE À UE28 EM PARIDADE DE PODER COMPRA (PPC) NA 
UE28, UE15, ESPANHA E PORTUGAL (2008-2017) 

 

Ano 
PIB A PREÇOS DE MERCADO (10

9
 ú) % PIB EU28 (em PPC) 

UE28 UE15 ESPANHA PORTUGAL UE28 UE15 ESPANHA PORTUGAL 

2008 13.068,4 11.998,6 1.116,2 178,9 100,0 91,8 8,5 1,4 

2009 12.313,2 11.361,8 1.079,1 175,4 100,0 92,3 8,8 1,4 

2010 12.824,8 11.808,1 1.080,9 179,9 100,0 92,1 8,4 1,4 

2011 13.200,1 12.133,5 1.070,4 176,2 100,0 91,9 8,1 1,3 

2012 13.465,3 12.386,7 1.039,8 168,4 100,0 92,0 7,7 1,3 

2013 13.579,2 12.481,9 1.025,7 170,3 100,0 91,9 7,6 1,3 

2014 14.046,6 12.917,1 1.037,8 173,1 100,0 92,0 7,4 1,2 

2015 14.802,2 13.615,7 1.080,0 179,8 100,0 92,0 7,3 1,2 

2016 14908,4 13.693,2 1118,5 185,5 100,0 91,8 7,5 1,2 

2017 15330,0 14.011,6 1163,7 193,1 100,0 91,4 7,6 1,3 

 
Nota; A partir de 2014, a Eurostat aplica uma nova metodologia no cálculo dos dados das contas nacionais (ESA 2010). Nos dados desta Tabela já foi aplicada 
a nova metodologia. 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do EUROSTAT (GDP and main components (output, expenditure and income) [nama_10_gdp]) 
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Relativamente ao Produto Interno Bruto, entre 2008 e 2017, a UE28 e a UE15 apresentaram 
um crescimento semelhante (17,3% e 16,8%, respectivamente). As variações registadas em 
Espanha e Portugal apontam igualmente uma evolução positiva, mais acentuada no caso 
português (4,2% e 7,9%, respectivamente). 
 
Por outro lado, relativamente à % do PIB da EU28, medido em paridades de poder de 
compra, os valores relativos tanto à UE15, como a Espanha e a Portugal registaram 
decréscimos de 0,4, 0,9 e 0,1 pontos percentuais, respectivamente. Em Portugal o 
decréscimo foi menor, não excedendo uma décima. 

 
O Gráfico 2 apresenta a variação anual do PIB a preços de mercado entre 2008 e 2017. 
 
 

 
 
Nota; A partir de 2014, o Eurostat aplica uma nova metodologia no cálculo das novas contas nacionais (ESA 2010). Nos dados deste gráfico já foi aplicada a 
nova metodologia. 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do EUROSTAT (GDP and main components (output, expenditure and income) [nama_10_gdp]) 

 

 
Observa-se que os países da UE15 são os que determinam a evolução do PIB da EU28. No 
que se refere a Espanha e a Portugal, apesar de se registarem valores diferentes dos da UE 
28, a tendência é bastante similar tanto nos anos de acréscimo como de decréscimo do PIB. 
 
O ano de 2009 regista uma quebra generalizada do PIB que estará relacionada com o inicio 
da crise financeira internacional. Em 2014 e 2015 é clara uma melhoria tanto na UE em 
geral como em Espanha e Portugal, tendência que se inverte em 2016 mas que em 2017 
recupera para os níveis de 2015, no caso de Espanha e Portugal.  
 

Focando apenas as regiões de fronteira entre os dois países, o Gráfico 3 representa o PIB 
per capita (em PPC) para o ano 2016, apresentando-se também os valores para Espanha e 
Portugal.  
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 2 

VARIAÇÃO ANUAL DO PIB A PREÇOS DE MERCADO (%) 2008-2017 
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                 Fonte::  Elaboração própria  a partir dos dados do  EUROSTAT (Gross domestic product (GDP) at current market prices by 
                                NUTS 2 regions [nama_10r_2gdp]) 

 

Observa-se que, no caso de Portugal, com exceção para o Algarve, todas as regiões se 
encontram abaixo da média nacional, sendo o Norte e o Centro as regiões que mais 
diferem. Em Espanha, a região de Castela e Leão é a mais próxima da média nacional e a 
Extremadura a que mais se distancia daquele valor. 
 

A Figura 2 representa o valor do PIB por habitante na UE28, expresso em PPC, 
diferenciando as várias regiões de cada país, em 2016.  
 
FIGURA 2 
PIB (A PREÇOS DE MERCADO) VALORES NOMINAIS POR HABITANTE EM PPC COM UE28=100 (2016) 

 

 
         
    Fonte:: Regions and Cities Illustrated (RCI) (EUROSTAT) 

GRÁFICO 3 
PIB PER CAPITA (EM PPC), NAS REGIÕES FRONTEIRIÇAS ENTRE ESPANHA E PORTUGAL COM UE28=100 (2016) 



      

17 
 
 

 

2.3.  ÍNDICE DE MOTORIZAÇÃO 
 

O Gráfico 4 mostra a evolução do índice de motorização em Espanha, em Portugal, bem 
como na UE15 na UE 27 e na atual UE 28. Relativamente a Portugal, a falta de informação 
na base de dados do Eurostat relativa ao número de veículos de passageiros em 2008 e 
2009, impossibilita o cálculo do índice de motorização naqueles anos. 
 
Observa-se um aumento do índice de motorização na UE entre 2008 e 2016. Em Espanha a 

taxa de motorização decresceu em 2009, mantendo-se relativamente estável até 2014, 

subindo significativamente a apratir daí (474 veículos/1000 habitantes em 2014 para 492 em 

2016). No caso de Portugal, observou-se uma quebra significativa na taxa de motorização 

de 2011 para 2012 (447 para 406), alterando para uma trajetória de crescimento a partir de 

2013, apresentando um valor de 470 veículos/1000 habitantes em 2016 (ultimo ano com 

dados disponíveis). 

 

 

 
       Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do EUROSTAT (Stock of vehicles by category and NUTS 2 regions [tran_r_vehst] y 
                  Population on 1 January by age and sex [demo_pjan])1. 
 

 

2.4. COMÉRCIO INTERNACIONAL COM A EUROPA 
 

Em 2017 o comércio internacional de Espanha e Portugal com a Europa alcançou os 437,5 

mil milhões de euros. O valor das importações foi de 224,6 mil milhões, enquanto as 

exportações atingiram 212,8 mil milhões de euros, como se pode observar na Tabela 2. 

 

Tanto em Portugal como em Espanha, as trocas comerciais com a UE28 representavam, em 

2017, cerca de 91% do total das transações realizadas, com preponderância para os países 

da antiga UE15 (83% e 80% do total, respetivamente em Portugal e Espanha).  

 

 
 
 

GRÁFICO 4 
ÍNDICE DE MOTORIZAÇÃO EM ESPANHA, PORTUGAL, UE15, UE27 E UE28 (2008-2016) 
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O comércio internacional de Espanha com a Europa (excluindo Portugal) situou-se em 374,8 

mil milhões de euros (336,8 mil milhões em 2015); em Portugal o comércio externo com a 

Europa traduziu-se em 62,7 mil milhões de euros (53,7 mil milhões em 2015). 

 

O comércio internacional com os restantes países europeus não membros nem candidatos à 

UE representaram para Portugal e Espanha uma importância relativa muito similar (6,5% e 

5,7% respectivamente). 

 
TABELA 2 
COMÉRCIO EXTERNO DE ESPANHA E PORTUGAL COM A EUROPA, EM VALOR (2017) 

 
 
Nota: Nos valores de Espanha não se inclui o comércio internacional com Portugal e nos valores de Portugal não se inclui o comércio internacional com 
Espanha. 
Fonte: Elaboração própria a partir da base de dados do comércio internacional do EUROSTAT (Traditional international trade database  access (ComExt) 
(comext)). 

 
No Gráfico 5 observa-se a evolução das trocas comerciais do conjunto de Portugal-Espanha 
com os diferentes agrupamentos de países da Europa, entre 2008 e 2017, permitindo 
analisar evolutivamente um período marcado por uma crise financeira internacional.  
 

 
Fonte: Elaboração própria a partir da base de dados do comércio externo do EUROSTAT (Traditional international trade database access (ComExt) (comext)) 

 

 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Antiga UE -15 301,8 242,4 272,8 293,5 283,2 281,5 298,2 321,0 330,2 352,1

Restantes Países da UE-27 20,2 17,6 21,9 24,8 23,8 27,6 31,4 35,7 38,4 42,8

Restantes Países da UE-28 27,9 31,8 36,3 41,4 46,5

Países Candidatos 7,5 6,1 7,6 8,7 9,0 9,8 10,1 11,1 11,8 13,6

Restantes Países Europeus 25,5 19,8 23,3 29,2 30,9 30,1 27,6 22,1 22,5 25,3

 TOTAL 355,0 285,9 325,6 356,2 346,9 376,9 367,7 390,5 405,9 437,4

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

m
il

 m
il

h
õ

e
s
 d

e
 e

u
ro

s

GRÁFICO 5 
COMÉRCIO EXTERNO DE ESPANHA E PORTUGAL COM A EUROPA, EM VALOR (2008-2017) 

 

Espanha Portugal Espanha  
e Portugal  Espanha Portugal Espanha  

e Portugal  Espanha Portugal Espanha   
e Portugal 

153,2 28,0 181,2 146,6 24,3 170,9 299,8 52,3 352,1 
19,9 2,5 22,4 21,4 2,6 24,1 41,3 5,1 46,5 

6,3 0,7 7,0 6,2 0,4 6,6 12,5 1,1 13,6 

11,1 2,9 14,0 10,1 1,2 11,3 21,2 4,1 25,3 
190,5 34,1 224,6 184,3 28,6 212,8 374,8 62,7 437,5 

( mil milhões de euros)  
Importações Exportações 

Total 

Total 

Países candidatos à  UE 

Restantes  países da UE-28 
Antiga UE-15 

Restantes países europeus 
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Observando a série de dados em causa, constata-se um efetivo abrandamento no valor 
total do comércio externo em 2009, seguindo-se uma ligeira recuperação em 2010 e 2011 
não extensível a 2012. Nos anos seguintes assiste-se já a uma recuperação, mais 
acentuada de 2014 em diante. 
 
Entre 2008 e 2012, a variação média anual do total transacionado foi -0,6% que contrasta 
com o crescimento medio anual entre 2012 e 2017 (4,7%). 
 

Os países da antiga UE15 são os principais parceiros comerciais de Espanha e Portugal 
com a Europa, representando entre 80% e 85% do total transacionado, como se pode 
observar no Gráfico 5. 
 
Entre 2008 e 2017, o valor do comércio externo com o conjunto da Europa aumentou 23%. 
Este aumento é de 53% se analisarmos a partir do ano de 2009 quando se registou o pico 
do abrandamento. 
 
As trocas comerciais com os países candidatos têm vindo a aumentar, representando 2,8% 
das transações com a Europa em 2015, contra 3,1% em 2017. Esta alteração é devida ao 
acréscimo de 22,5% do comércio externo com estes países naquele período. 

 
A Tabela 3 apresenta os dados, em volume, relativamente ao total das trocas comerciais de 
Espanha e Portugal com a Europa, em 2017. 
 
TABELA 3 
COMÉRCIO EXTERNO DE ESPANHA E PORTUGAL COM A EUROPA, EM VOLUME (2017) 

 
 
Nota: Nos valores de Espanha não se inclui o comércio internacional com Portugal e nos valores de Portugal não se inclui  
o comércio internacional com Espanha. 
Fonte: Elaboração própria a partir da base de dados do comércio externo do EUROSTAT (Traditional international trade database  
           access (ComExt) (comext)). 

 

Em 2017, o comércio externo do conjunto Espanha / Portugal com a Europa ascende a 
231,9 milhões de toneladas, das quais 53% reportam-se a importações e 47% a 
exportações. 
 

Analisando as importações e exportações separadamente e tendo em conta os 
agrupamentos de países considerados observa-se que, enquanto as importações 
provenientes dos países da antiga UE15 representam cerca de 60% do total proveniente da 
Europa, os países que constituem o resto da Europa perfazem 27%. Nas exportações as 
percentagens correspondentes são de 83% e 7%. 
 
No que se refere aos restantes países da UE28 e aos países candidatos, as percentagens 
são mais parecidas 8% e 5% para as importações e 7% e 4% para as exportações, 
respectivamente. 
 
O Gráfico 6 apresenta a evolução, em volume, do comércio externo de Espanha e Portugal 
com a Europa no período 2008-2017. 
 
 

 (milhões de toneladas) 

Espanha Portugal Espanha e   
Portugal Espanha Portugal Espanha e   

Portugal 
Espanha  Portugal  

Espanha e   
Portugal  

63,2 10,8 74,0 77,8 11,7 89,4 140,9 22,5 163,4 
8,6 1,3 9,9 7,0 0,6 7,7 15,6 1,9 17,5 
5,3 0,6 5,9 3,6 0,4 4,1 8,9 1,1 10,0 
26,1 7,7 33,8 6,3 0,9 7,2 32,4 8,6 41,0 

103,2 20,4 123,6 94,7 13,6 108,3 197,9 34,0 231,9 

Importações 

Antiga UE-15 
Restantes  Países da  UE-28 

Países candidato à  UE 
Restantes Países da Europa 

Total 

Exportações Total 
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GRÁFICO 6 
COMÉRCIO EXTERNO DO CONJUNTO ESPANHA-PORTUGAL COM A EUROPA, EM VOLUME (2008-2017) 

 
Nota: O total do ano de 2013 foi calculado considerando a União Europeia com 27 membros (UE27).  
Fonte: Elaboração própria a partir da base de dados do comércio externo do EUROSTAT (Traditional international trade database access (ComExt) (comext)). 

 

Entre 2008 e 2017, em termos de volume, os países da antiga UE15 representavam entre 
70% e 74% do comércio externo de Espanha e Portugal com a Europa. Os países do Resto 
da Europa respondiam por 17% e 21%.  
 
No período em análise, o comércio externo com o conjunto da Europa aumentou 10,6% 
(Var.% 2017/2008). Este crescimento é de 25% se considerarmos a análise a partir de 
2009, ano em que se registou o menor valor da série. 
 
Ao analisarmos a evolução do comércio externo com a UE15, observa-se um crescimento 
de 4% de 2008 para 2017. Se considerarmos a evolução a partir de 2009 a taxa de variação 
2017/2009 é de 23%. 
 
No gráfico 7 observa-se a importância que detêm os países da UE15 e da UE28, bem como 
os países candidatos e os restantes países europeus, no contexto das trocas comerciais de 
Espanha e Portugal, em volume e em valor. 
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Fonte: Elaboração própria a partir da base de dados do comércio externo do EUROSTAT (Traditional international trade database access (ComExt) (comext)). 

 

Como se pode observar, são os países da antiga UE15 os parceiros predominantes nas 
trocas comerciais de Portugal e Espanha, tanto em valor como em volume. No entanto, 
analisando em detalhe os dados em volume verificamos que os Países do Resto da Europa 
detêm uma importância relativa mais elevada comparativamente aos dados em valor, à 
semelhança de anos anteriores.  
 
No Gráfico 8 é possível observar a situação da balança comercial de Espanha e Portugal 
com a Europa, em 2017. 
 

 
GRÁFICO 8 
REPARTIÇÃO DO COMÉRCIO EXTERNO DE ESPANHA E PORTUGAL COM A EUROPA (2017)  

 
EM VOLUME 

 
 
 
 
 
 

44%

9%

41%

6%

Importações Espanha Importações Portugal

Exportações EspanhaExportações Portugal

GRÁFICO 7 
COMÉRCIO EXTERNO DE ESPANHA E PORTUGAL COM A EUROPA (2017) 
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EM VALOR 

 
 
 
Fonte: Elaboração própria a partir da base de dados do comércio externo do EUROSTAT (Traditional international trade database access (ComExt) (comext)). 

A repartição relativa das importações e exportações é sensivelmente a mesma, quer em 
valor quer em volume. As importações representam 52% e 53%, respetivamente em valor e 
volume; os valores correspondentes para as exportações são 48% e 47%.  

A repartição do comércio externo, em volume, dos dois países ibéricos com a Europa 
corresponde a 85% para Espanha e 15% para Portugal. 
 

44%

8%

42%

6%

Importações Espanha Importações Portugal

Exportações EspanhaExportações Portugal
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3.  INFRA-ESTRUTURAS 
 

 

3.1.  INFRA-ESTRUTURAS RODOVIÁRIAS 

 

Entre Espanha e Portugal existem 64 fronteiras rodoviárias. Durante o ano de 2017, o 
conjunto destas fronteiras registou um ñTr§fego M®dio Di§rioò (TMD) de 87 604 veículos/dia, 
o que representa um acréscimo cerca de 11%, relativamente a 2016 e a 2015 (78 824 e 78 
719 veículos/dia, respetivamente).  
 
Dos 87 604 veículos/dia registados nas fronteiras rodoviárias luso-espanholas, 87% 
correspondem a veículos ligeiros e os restantes 13% a veículos pesados. 
 
A Tabela 4 apresenta, de forma sintetizada, a informação relativa às ligações rodoviárias 
entre ambos os países, indicando sempre que possível a identificação, o tipo de estrada, o 
organismo que detém responsabilidade sobre a mesma e ainda o tráfego médio diário 
(TMD) em veículos/dia para o ano de 2017. 

 
 
TABELA 4 

LIGAÇÕES RODOVIÁRIAS ENTRE ESPANHA E PORTUGAL (a 31-12-2017) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ESPANHA ESPANHA

PORTUGAL PORTUGAL

Goián PO-503

Vilanova de Cerveira

Tui (puente nuevo) A-55 AP

Valença do Minho IP1 (A22) AP

Tui (ponte  velha) N-550

Valença do Minho EN13

Salvaterra do Miño

Monçao EN101

Arbo PO-405

Melgaço EN202

Ponte Barxas OU-801

San Gregório EN301

Ponte Barxas - Azoreira

Castro Laboreiro

Guxinde (Entrimo) OU-1212

Castro Laboreiro

Aceredo OU-540

Lindoso EN304-1  (IC28)

Torneiro OU-312

Portela do Homem EN308-1 

Calvos de Randín OU-302

Tourem

Requias (Miños)

Tourem

Baltar OU-1109

Sendim (Montealegre) EN103-9

A Xironda (Cualedro) OU-1020

Santo André (Montealegre)

13 REN Diputación 545

14 Diputación 64

11 CCAA Galicia S/D

12 Ayuntamiento 35

9 REM CCAA Galicia 699

10 RER CCAA Galicia S/D

7 Ayuntamiento 587

8 Diputación 110

5 REN CCAA Galicia S/D

6 REN CCAA Galicia 962

3 REN Ayuntamiento 4.340

4 REN Ayuntamiento 9.082

1 CCAA Galicia 5.812

2 REN RCE 15.741

Postos  Fronteiriços
Identificação de   

Estrada*
Tipo** Responsabilidade**

TMD veículos 

(VL+VP) 

PORTUGAL ESPANHA ESPANHA
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ESPANHA ESPANHA

PORTUGAL PORTUGAL

A Xironda (Cualedro)

Vilar de Perdizes (Montalegre)

Rabal (Oimbra)

Vilarelho da Raia (Chaves)

San Ciprian (Oimbra)

Vilarelho da Raia (Chaves)

Espiño (Oimbra)

Soutelinho da Raia (Chaves)

Verín A-75

Vila Verde Raia IP3 (A24)

Verín N-532

Vila Verde Raia EN103 

Soutochao (Vilardevós)

Xixirei

Terroso (Vilardevós)

San Vicente

Vilarello da Cota (Vilardevós)

Mairos

Arzádegos (Vilardevós)

Trabancas

Mesón de Erosa (A Gudiña)

Cisterna

Esculqueira (A Mezquita)

O Pinheiro

Manzalvos(A Mezquita) OU-311

Moimenta

Calabor ZA-925

Portelo EN103-7 (IP2)

Rio Honor de Castilla ZA-921

Rio de Onor EN308

San Martín de Pedroso (puente intern) N-122

Quintanilha IP4 (A4)

San Martín de Pedroso N-122-A

Quintanilha EN218-1

Tres Marras (Alcañices) ZA-L-2440

S. Martinho de Angueira

Moveros (Ermita de la Luz) ZA-L-2435

Constantim

Moralina ZA-324

Miranda do Douro EN218 (IC5)

Fermoselle CL-527

Bemposta EN211-7

Saucelle DSA-590

Freixa de Espada á Cinta

La Fregeneda CL-517

Barca de Alva ER211

La Bouza DSA-473

Escarigo

Aldea del Obispo DSA-478

Vale da Mula

Fuentes de Oñoro N-620

Vilar Formoso IP5

La Alamedilla CM-215

Batotas

La Albegueira de Argañan SA-200

Aldeia da Ponte

Navasfrías DSA-380

Lageosa
44 Diputación 43

42 Ayuntamiento 64

43 CCAA Castilla y León 579

39 Diputación 183

40 REN RCE 5.572

37 RER CCAA Castilla y León 700

38 Diputación 43

35 CCAA Castilla y León 258

36 Diputación 174

33 Diputación 384

34 RER CCAA Castilla y León 696

31 REN RCE 83

32 Diputación 450

29 REM CCAA Castilla y León 117

30 RCE 2.333

27 CCAA Galicia S/D

28 REN CCAA Castilla y León 276

25 Ayuntamiento 50

26 Ayuntamiento 32

23 Ayuntamiento 23

24 Ayuntamiento 32

21 Ayuntamiento 31

22 Ayuntamiento 31

19 REN RCE 3.629

20 REN RCE 2.561

17 Ayuntamiento 23

18 Ayuntamiento 91

15 Ayuntamiento 47

16 Ayuntamiento 99

Postos  Fronteiriços
Identificação   

Estrada*
Tipo** Responsabilidade**

TMD veículos 

(VL+VP) 

PORTUGAL ESPANHA ESPANHA
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* Utilizou-se a nova denominação de estradas, colocando entre parêntesis a anterior, caso tenha havido alteração. 
No caso de Espanha, as estradas municipais carecem, de um modo geral, de identificação, embora na maior parte dos casos possam ter um 
nome. 
** Espanha: RCE: Rede de Estradas do Estado/CC.AA.: Comunidades Autónomas/Diputaciones e Câmaras. Portugal: REN: Rede de Estradas 
Nacionais/RER: Rede de Estradas Regionais/REM: Rede de Estradas Municipais. 
S/D: sem dados. 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do Ministério de Fomento - Direccíon General de Carreteras (Espanha). 

 
 

Dos 64 postos fronteiriços apresentados na tabela anterior, apenas 15 registaram um 
tráfego médio diário superior 1 000 veículos. Estas ligações concentraram 89% do tráfego 
total que cruza as fronteiras luso-espanholas. O Gráfico 9 apresenta o TMD diário para cada 
uma dessas ligações. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ESPANHA ESPANHA

PORTUGAL PORTUGAL

Navasfrías CV-148 (CM-603)

Aldeia do  Bispo

Navasfrías

Foios

Valverde del Fresno EX-205

Penamacor ER346

Zarza la Mayor EX-108

Termas Monfortinho EN239 (IC31)

Piedras Albas EX-207

Segura ER335

Cedillo (Alcántara) EX-374

Montalvao EN 359-3

La Fontañera CC-98

La Fontañera

Valencia de Alcántara N-521

Marvao EN246-1

La Codosera BA-052

Arronches

La Codosera BA-053

Rabaça

Badajoz BA-020

Campo Maior ER371

Alburquerque BA-007

Campo Maior

Badajoz A-5 A

Caia IP7 (A6) AP

Olivenza EX-105

Ajuda

Villanueva del Fresno EX-107

Leonardo (Mourãoo) EN256

Valencia del Mombuey BA-102

Amareleja

Encinasola C-439

Barrancos EN258

Rosal de la Frontera

Sobral de Aidiça

Rosal de la Frontera N-433

Vila V. Ficalho EN260 (IP8)

Ayamonte A-49 A

Monte Francisco (V.R.S. António) IP1 (A22) A
64 REN RCE 11.794

62 Ayuntamiento 265

63 REN RCE 1.688

60 Diputación 234

61 REN CCAA Andalucía 304

58 CCAA Extremadura 1.051

59 REN CCAA Extremadura 1.021

56 Diputación 148

57 REN RCE 10.002

54 Diputación 59

55 Diputación 2.053

52 REN RCE 1.395

53 Diputación 343

50 REM CCAA Extremadura S/D

51 Diputación 72

48 REN CCAA Extremadura 521

49 RER CCAA Extremadura S/D

46 Ayuntamiento 3

47 RER CCAA Extremadura S/D

PORTUGAL ESPANHA ESPANHA

45 Ayuntamiento 70

Postos  Fronteiriços
Identificação de  

Estrada*
Tipo** Responsabilidade**

TMD veículos 

(VL+VP) 
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GRÁFICO 9 
TMD DE VEÍCULOS LIGEIROS E PESADOS EM AMBOS OS SENTIDOS NOS PRINCIPAIS POSTOS FRONTEIRIÇOS (TMD> 1 000 
VEÍCULOS/DIA) EM 2017

 
 
 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Dirección General de Carreteras do Ministério de Fomento (Espanha). 

 

 

3.1.1.  Ações em curso nas ligações por rodovia 
 

O planeamento e atuações ao nível das ligações rodoviárias entre Portugal e Espanha 
inserem-se na lógica da Cooperação Transfronteiriça, tema principal da XXIX Cimeira Luso-
Espanhola (29-30 de maio de 2017) onde se sublinhou, na vertente das infraestruturas, a 
importância de valorizar a relevância das ligações terrestres transfronteiriças para a 
afirmação económica e para a modernização do tecido produtivo da Península Ibérica. Estes 
aspetos foram formalmente reconhecidos com a assinatura da ñDeclara­«o de Inten­»es 
sobre os Transportes e as Infraestruturas de Transportes Transfronteiri­asò, com o objetivo 
de assegurar um continuado desenvolvimento coerente das redes que unem os dois países 

Na mesma linha estratégica, os Governos de Espanha e Portugal reafirmaram a 
continuidade daqueles propósitos no âmbito da XXX Cimeira Luso-Espanhola (21 de 
novembro de 2018), destacando as relações entre os dois países em matérias relacionadas 
com as infraestruturas e os transportes e a aposta num transporte sustentável. 

Relativamente às ligações rodoviárias e ferroviárias transfronteiriças de proximidade, os 
Governos de Portugal e Espanha declararam, na Cimeira de 2018, a intenção de aprofundar 
a análise e desenvolver um plano de ação neste domínio. 
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No que se refere à manutenção e adequação das infraestruturas de transportes entre os 
dois países foram apreciados os progressos dos trabalhos de reabilitação da Ponte do rio 
Guadiana entre Vila Real de Santo António e Ayamonte. Foram também salientados os 
progressos nos trabalhos para a conclusão da autoestrada na fronteira Vilar 
Formoso/Fuentes de Oñoro, tendo em conta a assinatura do contrato de empreitada para a 
conclusão da A25, por parte de Portugal. Foi ainda saudado o início das obras de 
alargamento do troço Ligação de Cangas - Ligação de Teis, que inclui a Ponte de Rande. 

 

A seguir apresenta-se a situação das obras em curso, planeadas ou recentemente 
concluídas nas principais ligações rodoviárias entre os dois países ibéricos. Esta situação 
encontra-se representada na Figura 3, reportada a Dezembro de 2018. 
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FIGURA 3 
INFRAESTRUCTURAS DE LIGAÇÃO RODOVIÁRIA ENTRE ESPAHA E PORTUGAL (DEZEMBRO2018)  
 

 
 

 
Fonte: Figura atualizada a partir das respectivas figuras de Portugal (Infraestruturas de Portugal, I.P.) e de Espanha (Dirección General de 

Carreteras del Ministerio de Fomento). 

 














































































































